


O LIBERALBELÉM, SEGUNDA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 2009 PODER 5

Nova lei do estágio reduz em 18% as contrações. Página 6. TRABALHO E RENDA
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SLAC - Sociedade Latino 
Americana de Coaching
www.slacoaching.org
info@slacoaching.org
(11) 2283-3824

Carta
O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) publi-
cou, no dia 24 de junho, re-
solução que regulamenta o 
envio de correspondência 
aos trabalhadores urbanos 
que completarem as condi-
ções mínimas necessárias 
para requerer a aposentado-
ria por idade - 60 anos para 
mulheres e 65 para homens 
e contribuições para a Pre-
vidência. O primeiro lote de 
carta começa a ser enviado 
a quem completa a idade 
mínima em julho. A carta 
avisa aos cidadãos que eles 
têm direito a se aposentar já 
a partir da data de seu ani-
versário. A carta será sem-
pre no mês antecedente ao 
que o segurado completar a 
idade mínima e a carência 
necessárias para ter direito 
à aposentadoria por idade. 
O comunicado conterá, além 
do nome e do número de Ins-
crição do Trabalhador (NIT), 
data de nascimento, sexo, in-
formação sobre a quantidade 
de contribuições ao INSS, es-
timativa da renda mensal do 
benefício, com base nos da-
dos do Cadastro Nacional de 
Informações Sociais (CNIS) e 
um código de segurança.

Segurança
O código permitirá ao se-

gurado confirmar se o aviso 
foi realmente enviado pelo 
INSS. Esse é um instrumen-
to para proteger os dados 
do usuário e resguardá-lo 
contra possíveis tentativas 
de fraudes. O atendimento 
na Previdência Social é gra-
tuito e simples, dispensando 
intermediários. Para confir-
mar a autenticidade da carta, 
o cidadão deverá ligar para a 
Central 135 ou consultar a 
seção “Aviso para Requeri-
mento de Benefício”, no site 
da Previdência Social (www.
previdencia.gov.br). Para 
identificação do segurado, 
além desse código, outros 
dados serão requisitados.

Atualização
O INSS alerta os segura-

dos para a importância de 
manter seu endereço e telefo-
ne sempre atualizados junto 
à Previdência Social, além de 
informações pessoais, como 
o nome correto, CPF e NIT. 
Notando qualquer incorre-
ção, o usuário poderá ligar 
para a Central 135 ou aces-
sar a Internet, solicitando o 
agendamento do serviço de 
Acerto de Dados Cadastrais. 

Novo tempo
O envio da correspon-

dência aos segurados é mais 
uma medida que integra as 
ações que marcam o novo 
tempo da Previdência So-
cial. Uma fase iniciada com 
o reconhecimento automá-
tico de direitos, a partir da 
ampliação e validação dos 
dados constantes do CNIS 
pela Lei Complementar 128. 
A mudança permitiu a con-
cessão de benefícios a traba-
lhadores urbanos em até 30 
minutos desde janeiro, aca-
bando com a longa espera 
dos segurados pela análise 
de seus processos e a neces-
sidade de levar uma série de 
documentos às Agências da 
Previdência Social. A partir 
de julho, o reconhecimento 
automático será estendido a 
trabalhadores rurais. 

PEX
O Plano de Expansão da 

Rede do INSS (PEX) também 
integra essa nova etapa de 
fortalecimento da cidada-

nia. Até 2010, serão cons-
truídas 720 novas Agências 
da Previdência Social (APS) 
nos municípios com mais 
de 20 mil habitantes que 
ainda não têm agência. O 
PEX irá expandir a rede de 
agências de 1.110 para 1.830 
unidades, beneficiando 
1.670 municípios. As novas 
unidades do INSS ocuparão 
espaços amplos, contando 
com itens de segurança e 
acessibilidade para pessoas 
com deficiência que trarão 
conforto para segurados e 
servidores.

Arco Verde
A Gerência Executiva do 

Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) no Pará (Ge-
xbel) participou, por meio 
de uma equipe de servido-
res do comitê estadual do 
Programa de Educação Pre-
videnciária (PEP), da Ope-
ração Arco Verde no muni-
cípio de Paragominas (PA), 
de quinta-feira a sábado. A 
ação da Previdência Social 
na Operação Arco Verde 
tem como objetivo, orien-
tar e informar aos traba-
lhadores e família sobre os 
benefícios previdenciários. 
No Pará, cidades incluídas 
nessa operação, que terão 
Agências da Previdência So-
cial, conforme previsto no 
Plano de Expansão da Rede 
de Atendimento (PEX): Dom 
Eliseu, Novo Progresso, No-
vo Repartimento, Santana 
do Araguaia, São Félix do 
Xingu, Itupiranga, Pacajá, 
Rondon do Pará, Tailândia 
e Ulianópolis. 

Empreendedor
O programa do empre-

endedor individual está 
em vigor desde a última 
quarta-feira. No Pará e em 
outros estados o Programa 
ainda deverá demorar al-
guns dias para ser  imple-
mentado. Apenas no Dis-
trito Federal o programa já 
começou. O novo sistema 
permitirá que 11,1 milhões 
de homens e mulheres, 
que trabalham por conta 
própria, em pequenos ne-
gócios ou na prestação de 
serviços saiam da informa-
lidade e passem a desfrutar 
de todos os benefícios do 
mundo formal. Desde 1º de 
julho, em Brasília, por meio 
do acesso único ao portal 
do empreendedor (www.
portaldoempreendedor.gov.
br), os interessados poderão 
formalizar seu negócio, ter 
o CNPJ e garantir a cobertu-
ra da Previdência Social. 

Cobertura
A partir do momento 

que houver a formaliza-
ção, o empreendedor  terá 
direito ao crédito com taxa 
de juros menor, haja vista 
que a pessoa jurídica paga 
juros menores que a pessoa 
física. A formalização do 
empreendedor individual 
será feita em até meia ho-
ra e terá custo zero para o 
trabalhador. Há isenção de 
imposto federal e pagará à 
Previdência Social o valor 
de R$ 51,15(11% sobre o 
salário mínimo) e mais R$ 
5 para o ISS, caso atue na 
área de prestação de servi-
ço. Também mais R$ 1 de 
ICMS, caso trabalhe com 
comércio ou indústria. A 
cobertura previdenciária 
do empreendedor individu-
al será de aposentadoria por 
idade, salário maternidade 
e auxílio-doença. A família 
do empreendedor terá direi-
to, também, aos benefícios 
de auxílio-reclusão (se for o 
caso) e pensão por morte.

PREVIDÊNCIA
E-mail: comsoc.belem@previdencia.gov.br

Mercado de trabalho dá sinal de reaquecimento

esportivo, entre outros.

REMUNERAÇÃO

O coach já pode dar seus 
primeiros passos após con-
cluir sua formação básica. “É 
comum que o profissional 
comece como coach de vida”, 
relata Sulivan França. E, para 
iniciar, não é necessário nem 
uma grande estrutura.

“As sessões podem ser efetu-
adas através de qualquer canal 
de voz, como Skype, MSN e tele-
fone”, diz o Diretor da Sociedade 
Latino Americana de Coaching. 
A entidade, inclusive, disponibi-
liza salas de atendimento para 
os recém-formados.

Segundo o especialista, um 
coach em início de carreira re-
cebe em média cerca de R$ 150 
a 200 por cada sessão de uma 
hora e meia. “Se ele atender um 
cliente por dia, trabalhando 20 
dias por mês, terá uma renda 
de R$ 3.000 a R$ 4.500”.

De acordo com Sulivan 
França, os valores são ainda 
mais atrativos para coaches 
experientes. “Aí a sessão pode 
atingir até R$ 1.200”, diz.

Formação em oito dias, 
rápido retorno do investi-
mento, diversos campos 

de atuação, alta demanda do 
mercado e rentabilidade bas-
tante atrativa. Assim, resumi-
damente, pode ser analisada a 
carreira de coach.

O coaching nasceu nos 
anos 70, nos EUA, e somente 
há pouco tempo começou a 
ganhar espaço no Brasil. Hoje, 
já são inúmeras empresas e 
pessoas físicas que recorrem 
a este serviço. O reflexo está 
no número de profissionais 
formados no País. Só na So-
ciedade Latino Americana de 
Coaching foram 500 apenas 
em 2008 – aumento de 200% 
nos últimos dois anos.

Mas, afinal, o que é coa-
ching? “É um processo prag-
mático que, acompanhado 
de técnicas e aplicado por 
um profissional habilitado, 
provoca o desenvolvimento 
e maximização da perfor-
mance de uma empresa, 
grupo ou pessoa, focando 
sempre no que ela deseja ser 
ou conseguir”, explica Suli-
van França, diretor da Socie-
dade Latino-Americana de 
Coaching (SLAC).

E o coach é o especialista 
que, com sua formação e ex-
periência, conduz o cliente a 
uma transformação pessoal 
e profissional. “Por isso que 
ressaltamos a importância 
do coach conhecer o negó-
cio do cliente, ter vivência 
na área. Afinal, estamos li-
dando com pessoas”, afirma 
Sulivan França.

Na SLAC, o profissional se 
forma em oito dias. São 72 horas 
de treinamentos teórico e práti-
co, com temas como estratégias 
para treinar líderes, apresenta-
ção de soluções e ferramentas 
para aplicar com clientes.

Depois de formado, o coa-
ch pode se especializar em co-
aching executivo, de vida, de 
relacionamentos, de carreira, 

“Coach deve 
conhecer o 
negócio do 
cliente e ter 
vivência na área”

Profissão do momento,
coach tem formação rápida
RENTÁVEL
Profissional iniciante 
recebe em média 
cerca de R$ 150 a
R$ 200 por sessão

“Por tudo isso, não há como 
negar que se trata de uma gran-
de opção de carreira. Tanto que 
alguns profissionais procuram 
o coaching para adquirir mais 
uma formação e em muitos 
casos esta acaba sendo sua 
nova profissão e fonte de ren-
da”, completa o Diretor da So-
ciedade Latino Americana de 
Coaching.

A SLAC

A Sociedade Latino Ame-
ricana de Coaching foi fun-
dada em 2005 e hoje conta 
com um quadro profissional 
altamente qualificado, com 
mais de 120 anos somados 
de prática aperfeiçoada, den-
tro e fora do Brasil.

Na equipe da SLAC encon-
tram-se nomes como Bernd Isert, 
Dr. Jairo Mancilha, Arline Davis, 
Eduardo Leal, Sulivan França, 

André Percia, Luiz Augusto Pai-
va e Walther Hermann.

Os coaches formados na 
organização são preparados 
para assumir posições de li-
derança, além de se tornarem 
capazes de promover e disse-
minar a qualidade e o desen-
volvimento na vida pessoal e 
profissional.

As aulas usam uma lingua-
gem acessível e direta, expon-
do as respostas que permiti-
rão aos alunos, de um modo 
prático, aprenderem o que é o 
coaching, como se faz, quem o 
faz e para que se faz. 

Após a formação básica, 
o formado na SLAC pode se 
aperfeiçoar, tornando-se um 
Coaching Executivo ou um Le-
ader Coaching.

MODELOS

A formação modular de 
coaching na SLAC, com 

duração de oito dias, inclui os 
seguintes modelos:

Coaching de Vida

Coaching Centrado em 
Valores
Coaching Integral
Coaching Executivo
Coaching Focado na 
Solução

Modelo Gravesiano (Spiral 
Dynamics)
Há ainda outras áreas no 
Coaching, como as de 
carreira, de relacionamento 
e esportiva

Ainda que de forma suave, 
o mercado de trabalho está 
reaquecendo. Pelo menos é o 
que mostram indicadores da 
Human Brasil, multinacional 
espanhola prestadora de di-
versos serviços na área de Re-
cursos Humanos.

De acordo com a empresa, 
desde abril há um crescimento 
na demanda de recrutamento 
e seleção, desenvolvimento 

EXPECTATIVA
Cresce a demanda 
de recrutamento 
e seleção de 
profissionais

e formação de profissionais, 
consultoria estratégica, além 
de gestão de negócios e de re-
cursos humanos.

O diretor de Operações 
da Human Brasil, Fernando 
Montero da Costa, diz que as 
empresas que não estão con-
tratando usam parte desses 
recursos investindo e valori-
zando os profissionais que já 
estão na corporação.

“Nesses programas, as 
empresas nos solicitam apoio 
para o desenvolvimento de 
seus líderes e gestores, iden-
tificando carências (gaps) 
e avaliando e formatando 
planos de ação focados para 
melhorias comportamentais, 

incluindo assessoria, treina-
mentos, processos de coa-
ching, entre outros”, explica 
o consultor.

Ainda de acordo com Mon-
tero da Costa, os resultados 

dos indicadores de perfor-
mance de mercado deste ano 
geram uma expectativa de 
continuidade da retomada 
gradual durante o segundo 
semestre deste ano. 

Profi ssionais que têm sido 
mais solicitados

Engenheiros e/ou Tecnólo-
go/Técnicos e Especialistas 
Administradores, Contado-
res e profi ssionais da área 
de fi nanças e controladoria 
Telecomunicações, Infor-
mática e conhecimentos 
relacionados

Áreas que mais abriram 
vagas para contratação

Produção (Diversos Seto-
res)/Técnica: 30% 
Administração/Financeira: 
20% 
Tecnologia da Informação: 
10% 
Comercial: 10%

INDICADORES


